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      Este livro é dedicado aos imperianos de todas as idades que desfilaram em algum momento na ala Baleiro Bala, a ala das crianças do Império Serrano. Em especial a duas apaixonadas baleirinhas, Máslova e Inês, que acompanharam seus pais no amor irrestrito ao Império Serrano e transmitiram a seus filhos Luísa, Pedro e Bárbara essa paixão que torna mais bonita e mais rica a nossa vida.




      E ao querido amigo e grande imperiano Joacyr Nogueira, que espontaneamente, sem mandato nem delegação formal, se fez o mais fiel continuador da tarefa de reunir e preservar a memória de nossa escola de samba.


    


  




  

    

      Entre revolta de dor




      E um canto negro de fé,




      O nosso povo exportou samba no pé




      “O Rio corre para o mar”, 2001




      Há escolas de samba que existem para desfilar.




      O Império Serrano desfila porque existe.




      Luiz Antonio Simas


    


  




  

    

      Prefácio à primeira edição




      Serra, Serrinha, Serrano: o Império do samba é a história do Grêmio Recreativo Escola de Samba Império Serrano, das origens aos dias de hoje, contada por Rachel e Suetônio Valença.




      A gente fica sabendo de tudo: as causas do nascimento da escola, as inovações que trouxe para o desfile, os acontecimentos marcantes, os sambas mais bonitos, as dificuldades e as vitórias. Fica conhecendo as figuras mais significativas deste imenso e maravilhoso mundo imperiano, do qual, aliás, os autores fazem parte.




      É um trabalho minucioso e completo. Fruto de pesquisa árdua e cuidadosa em livros, jornais e revistas, de elementos extraídos da própria memória e de, calculo, pelo menos uma centena de horas de entrevistas com componentes históricos do Império, conferindo dados e informações, procurando autorias de sambas antigos, tantas vezes nebulosas, esmiuçando fatos, traçando pequenas biografias de personalidades da maior importância para a cultura popular brasileira, até então conhecidas apenas no restrito ambiente onde vivem e atuam. Se Mano Décio da Viola, Silas de Oliveira, Roberto Ribeiro e Dona Ivone Lara, por exemplo, são conhecidos, a grande, a absoluta maioria das pessoas citadas neste livro viveu e vive anonimamente, praticando e conservando manifestações culturais que vão do jongo ao samba, lutando bravamente para pôr o carnaval na rua, sem concessões ou modismos, nestes tempos tão confusos e controvertidos do samba carioca.




      Uma das quatro grandes escolas (desculpem o tradicionalismo), o Império Serrano já estreou ganhando o desfile, proeza inédita, e contribuiu, como mais tarde o Salgueiro, para uma mudança qualitativa no nível do desfile. Vale aqui notar que ambas têm ainda em comum a ausência de “dono” ou mecenas: vivem da comunidade onde estão inseridas e dos recursos de seus componentes.




      Daí, dá para entender melhor o Império Serrano, o estilo inconfundível, a frequência com que o tema do enredo — liberdade, por exemplo — se repete (Rachel assinala na introdução: “A escola nasceu de uma reação ao autoritarismo”).




      Dá para entender o fenômeno Silas de Oliveira, gênio do samba-enredo, inesquecível para todos os sambistas.




      Dá para entender a batida personalíssima da bateria, o especial brilhantismo das alas masculinas, a perseverança dos torcedores, a garra e a força imperianas.




      Escrevendo com indisfarçável paixão, nem por isso Rachel e Suetônio perdem o senso crítico e a objetividade, como, por exemplo, no reconhecimento da discutível qualidade do samba-enredo de 1972, que deu merecida vitória à escola, depois de dezessete anos de abstinência, durante os quais tantas vezes foi injustiçada.




      Mesmo sem ser imperiana, já tive a honra de participar da comissão julgadora de samba-enredo da escola e de — perdoem o natural orgulho — ocupar, no Conselho Superior das Escolas de Samba, cadeira cujo patrono era Silas de Oliveira. Assisto ao desfile de domingo e frequento quadras de ensaio desde o início dos anos 1950. Acompanho, portanto, há quase trinta anos e bem de perto a trajetória das escolas de samba; daí poder avaliar a enorme significação deste livro. Não é apenas um exaustivo e veraz levantamento de acontecimentos, datas, nomes, letras de jongo e de sambas; é mais do que isso. É uma tentativa bem-sucedida de, através da história do Império Serrano, mostrar a importância social desta manifestação de cultura popular que é a escola de samba.




      Thereza Aragão


      Rio de Janeiro, junho de 1981




      P.S.: Pai e mãe (eu) salgueirenses.


      Três filhos: dois imperianos.


    


  




  

    

      Prefácio à segunda edição




      Serra, Serrinha, Serrano: o Império do samba comprova que a criação das escolas de samba é a mais impactante aventura civilizatória brasileira e coloca o Império Serrano no lugar que lhe é devido, setenta anos depois de sua fundação: a agremiação da Serrinha ocupa um posto de centralidade na história da nossa cultura. Sem o Império Serrano, uma escola fundada como resultado de um brado contra o autoritarismo tão presente no universo das escolas de samba, o Brasil seria culturalmente mais pobre.




      O minucioso trabalho de pesquisa, o rigor no tratamento das fontes, a atenção aos detalhes aparentemente desimportantes que explicam muita coisa, o mergulho no cotidiano e nos saberes da Serrinha, a atenção a personagens fundamentais (e muitas vezes desconhecidos) que marcam a trajetória da escola; tudo isso faz do livro de Rachel Valença e Suetônio Valença — digo isso sem o menor receio de cometer alguma injustiça — o melhor e mais completo trabalho sobre a trajetória de uma escola de samba já produzido no Brasil.




      Mais que uma nova edição, o que temos aqui é um relato novo, revisto e atualizado, que vai além de todo processo de gênese e desenvolvimento da escola em suas três primeiras décadas, período abordado na primeira edição, lançada em 1981. Os dramas, as questões fundamentais, os carnavais, as alegrias e as crises imperianas acumuladas entre a década de 1980 e os preparativos para o carnaval de 2017 são minuciosamente relatados, sempre com amor, espírito crítico e esperança no Império como incontornável instituição da cultura brasileira.




      O Império Serrano setentão, menino de 1947, é filho do encontro entre a sabedoria ancestral africana e o poder de organização de um sindicato de trabalhadores, temperado pelo desejo de liberdade de jovens sambistas da Serrinha; o seu terreiro de axé. A síntese deste cruzamento entre as mãos calejadas pela dureza da estiva e as mãos calejadas pelo couro dos tambores legou ao Brasil uma de suas epopeias mais bonitas.




      O livro de Rachel e Suetônio afirma o sentido épico da saga que começou na casa de Dona Eulália e cumpre o papel de eternizar as tradições ancestrais que foram preservadas dinamicamente pela cultura oral. Que seja lido e reverenciado, portanto, como a volta permanente de cada imperiano para o país de Silas de Oliveira.




      Serra, Serrinha, Serrano é a nossa Odisseia.




      Luiz Antonio Simas


    


  




  

    

      Introdução à primeira edição




      Suetônio: Devia ser por volta de 1951. Eu teria 6, 7 anos quando, uma noite, voltando para casa em Marechal Hermes, no ônibus que fazia a linha entre aquele subúrbio e a praça Saens Peña, um grupo entrou na condução defronte do Mercado de Madureira, cantando um samba que atraiu meu interesse de criança:




      Joaquim José da Silva Xavier




      Morreu a 21 de abril




      Pela independência do Brasil




      Foi traído e não traiu jamais




      A Inconfidência de Minas Gerais




      Era um samba de Mano Décio da Viola (parceria com Penteado e Estanislau Silva), vim a saber anos depois.




      Rachel: No fim de 1963, o Centro Popular de Cultura (CPC) da União Nacional dos Estudantes (UNE) ensaiava um show que devia estrear em (ironia!) abril de 1964. O último quadro, uma apoteose, apresentava o samba “Aquarela brasileira”, e eu, figurante do coro feminino, achava linda aquela letra, que sabia ser do samba-enredo do Império Serrano para o carnaval que se aproximava. Alguém deve ter me dito que o autor era Silas de Oliveira, mas isso para mim, na época, era dizer bem pouco.




      Suetônio/Rachel: Os compositores do Império Serrano Silas de Oliveira e Mano Décio da Viola são os principais responsáveis pela fixação de um importante gênero da música popular brasileira: o samba-enredo. Num relato sobre a fundação e a vida da escola da Serrinha, eles serão sempre presenças obrigatórias.




      Suetônio: Com 20 anos, em 1963-64, comecei a assistir aos desfiles das escolas de samba, e foi para mim outro fato marcante — como a entrada dos sambistas no ônibus cantando “Tiradentes” — ver o desfile do Império Serrano em 1965, quando a multidão, comprimida na avenida Presidente Vargas, com lenços brancos, saudava os sambistas da Serrinha, cantando em uníssono com a escola o samba “Cinco bailes tradicionais da história do Rio”, de autoria de Silas de Oliveira, Ivone Lara e Bacalhau.




      Rachel: Foi nesse ano de 1965 que fui morar em Brasília, e lá, a partir de 1969, comecei a frequentar a escola de samba Unidos de Sobradinho. Seus compositores eram daqui do Rio, sambistas de diversas agremiações que, transferidos para Brasília, procuravam agrupar-se em escolas e blocos carnavalescos. E foi nas madrugadas frias do Planalto que ouvi pela primeira vez, cantados pelos cariocas em exílio, os sambas “Cinco bailes tradicionais da história do Rio”, “Glória e graças da Bahia”, “Pernambuco, leão do Norte”, “Heróis da liberdade”. Então, tomei conhecimento da existência de Silas de Oliveira, que consideravam o maior compositor de samba-enredo. Ao voltar para o Rio, no fim de 1971, já trazia comigo uma coleção de letras de samba-enredo e a intenção de conhecer melhor esse gênero.




      Suetônio: A partir de 1972 aproximei-me do Império Serrano, e de então até hoje pude participar de suas vitórias e derrotas, alegrias e tristezas, conhecer o reduto da Serrinha por dentro e entender que, desde sempre, o mistério que faz querer-se uma mulher e não outra, ser Botafogo e não Flamengo, fez de mim um imperiano. Verde e branco.




      Rachel: Lembro-me muito bem da primeira vez que entrei na quadra do Império, em fins de 1971. Ela era exatamente onde é hoje, mas diferente. O chão de terra levantava poeira quando passava a “cobrinha” de pastoras e a quadra não era coberta: sobre nossas cabeças as estrelas de um céu de verão. A bateria ficava no fundo e os compositores “levavam” seus sambas num coretinho de madeira. Aproximei-me e disse a um homem de camisa branca que gostaria de ouvir “Cinco bailes”. Ele nada respondeu, mas daí a algum tempo o samba era cantado e eu me senti estranhamente emocionada, como se se firmasse ali uma espécie de compromisso. Só no carnaval, informada pela amiga Guguta Brandão, vim a saber que aquele homem, cujo sorriso tímido gravei, era Silas de Oliveira. Anos depois, choraria ao ouvir de Dona Elane, sua viúva, o relato de uma vida difícil, como a da maior parte dos protagonistas da nossa cultura popular. Desde então, nunca mais deixei de frequentar a escola, porque, abstraído o amor à primeira vista, agradou-me o seu caráter democrático, o fato de não ter um dono. Acho que isso no Império é uma tradição: a escola nasceu de uma reação ao autoritarismo. História, todas as escolas de samba têm. Mas não há história mais bonita do que essa.




      Suetônio/Rachel: O Império Serrano dos últimos dez anos, nós o vimos dia a dia, carnaval a carnaval, e essa nossa vivência desponta aqui e ali ao longo do livro.




      Suetônio: Mas o Império Serrano, neste ano de 1981, já viveu 34 carnavais, e é muito mais do que o que sinto por ele de coração.




      Rachel: Aí, por gostar tanto assim da escola e de sua gente, quis dar prova desse amor. Há quem o faça num samba, exaltando o Império, há quem o faça marcando o ritmo no surdo ou empurrando, solitário, a alegoria, do barracão até o local do desfile, em manhã ensolarada ou sob chuva. Eu o fiz como podia: escrevendo, registrando a história da escola e restabelecendo uma verdade que ameaçava extinguir-se, perder-se. Embora às vezes penoso, foi agradável fazer esse levantamento, porque me permitiu conviver mais estreitamente com pessoas que já conhecia e admirava, ainda que só à distância.




      Suetônio/Rachel: Serra, Serrinha, Serrano: o Império do samba gostaria de ser um misto de paixão e história, a história apaixonada, em verde e branco, do samba no morro da Serrinha, contada pelo depoimento de sambistas como Sebastião Molequinho, João Gradim, Dona Eulália, Fuleiro, Mano Décio da Viola, Irênio Pereira Delgado, Aniceto, Elane de Oliveira Assunção, Ivone Lara, Hugo Mocorongo e Zacarias Avelar, dentre outros, que nos dão testemunho do talento de Silas de Oliveira e trazem à luz figuras lendárias como Elói Antero Dias, o Mano Elói, Francisco Zacarias de Oliveira e Dona Marta, que fixaram o samba na Serrinha, tornando histórico para a cultura popular aquele pequeno morro de Madureira, a meio caminho de Vaz Lobo.


    


  




  

    

      Introdução à segunda edição




      Durante anos, quando eu saía, alta madrugada, da quadra do Império Serrano, ao fim do ensaio, ouvia o apelo gritado de uma das barracas de venda de cerveja ali bem em frente: “Rachel, cadê o livro?” Quem perguntava não era um qualquer: o dono da barraca, Puan, é filho de um dos fundadores do Império Serrano, Augusto Cardoso dos Santos, irmão, portanto, de Careca e Itaci, dois outros importantes personagens da história que este livro pretende contar. Mas, afinal, o que é que o Puan queria? Simplesmente um exemplar da primeira edição, já esgotada, sempre para levar a alguém a quem prometera. O seu exemplar, ele mantinha bem guardado. Porque, no livro, ele, sua família, seus vizinhos, sua gente, enfim, era protagonista de uma bonita história de luta, de alegria, de grandes embates e de inesquecíveis vitórias. O livro. É assim que todo mundo no Império Serrano chama este Serra, Serrinha, Serrano: o Império do samba.




      Por algum tempo consegui atender às encomendas do Puan. Com o passar dos anos, foi ficando cada vez mais difícil conseguir um exemplar. A primeira edição, publicada em 1981, esgotou e se tornou raridade. Por que, então, não publicar uma segunda edição, atualizada? Muitas foram as razões que respondem a esta questão aparentemente banal. A primeira, bem objetiva, diz respeito à autoria. Os autores, ao escreverem o livro, eram um casal. Findo o casamento, em 1984, muitas vezes ocorreu-nos o projeto de uma reedição. Ora, não é fácil escrever um livro a quatro mãos. Cada autor tem ideias próprias, estilo individual e prioridades diferentes. O próprio tom da escrita é pessoal e intransferível, o que acaba gerando conflito. No âmbito de um casamento, essas dificuldades se potencializam: o simples título de um capítulo podia gerar um dia de discussão. Se o período de preparação da primeira edição foi penoso, imaginava como seria após a separação... Desfeito o laço do casamento, com as mágoas daí decorrentes, eu estava pouco disposta a enfrentar novamente tais questões. E o projeto foi sendo adiado.




      A morte do meu parceiro no livro, ocorrida há dez anos, coincidiu com um momento em que se intensificou o meu envolvimento com a história a ser contada. De simples componente, passei, a partir dali e por um longo período de cinco anos, a dirigente da escola. Se por um lado isso me dava uma posição privilegiada na observação dos fatos e das pessoas, por outro ia perdendo o relativo distanciamento que o pesquisador precisa ter diante do objeto de estudo.




      Além disso, fiquei sem condições de me dedicar à tarefa que, a cada ano que passava, aumentava de volume. Hoje, à revisão e complementação da parte já escrita, que abrange 33 carnavais, soma-se a parte totalmente nova, de 1982 a 2017, perfazendo 36 carnavais. Muita coisa. Consumida pela trabalheira no barracão e na quadra, faltava tempo e coragem para encarar a tarefa.




      Ainda assim, nunca desisti da ideia. Ao longo dos anos, com o advento do computador, poderoso aliado, digitei o texto do livro antigo, acrescentei e modifiquei alguma coisa, gravei novas entrevistas, fui guardando jornais, revistas, prospectos, fitas de sambas concorrentes, fotos, documentos, tudo que me chegasse às mãos sobre o Império e sua gente. Com o tempo, as próprias famílias me tornaram depositária de preciosas heranças. Após cada carnaval, eu produzia um relato minucioso dos fatos referentes àquele desfile e separava numa pasta. O mesmo para eleições, disputas de samba, óbitos, fatos marcantes. Eu não guardava à toa. Minha motivação era o livro.




      Só a partir de 2011, liberada de cargos na escola, comecei a organizar o material coletado e me dei conta de que a razão mais forte que inibia a iniciativa de retomar o projeto de reedição não era nenhuma das já citadas: era o medo de não ser capaz de produzir uma obra que mantivesse para a família imperiana a importância quase mística que a primeira edição teve. Lembro ainda com muita emoção o rosto de Dona Eulália, de Seu Molequinho, de Seu Fuleiro e de tantos outros ao folhear um exemplar pela primeira vez e ver suas fotos e biografias estampadas nas páginas impressas: um misto de surpresa e orgulho, algo bonito demais.




      Isso a segunda edição não me proporcionaria. Mas o livro significou muito para o Império Serrano, não só para os fundadores. E não apenas porque recolheu os fragmentos de sua história no momento certo, em que a maioria dos protagonistas estava ainda com vida e com boa memória, mas principalmente porque reunimos na ocasião um acervo iconográfico fantástico. Íamos de casa em casa dos amigos e copiávamos, fotografando (não havia scanner ainda), as fotos antigas, gerando novos negativos que, ampliados, serviram de ilustração ao livro. Além disso, dois fotógrafos, Fernando Seixas e Carlos Azambuja, nos acompanharam nessas incursões e registraram lindas imagens de nossos heróis. As pesquisas foram depois complementadas em arquivos públicos e em acervos de órgãos da imprensa.




      Como é sabido, nunca me recusei, em todos esses anos que separam a primeira edição desta segunda, a fornecer cópia dessas fotos, sempre que solicitada. Não julgo que elas me pertençam, embora tenham tido quase sempre um custo alto. Considero-me a feliz depositária da memória da maior escola de samba do mundo. E me sinto recompensada quando vejo essas fotos espalhadas pela internet, impressas em livros, jornais, camisetas (e cobram por elas!), nas paredes de casas e instituições. Quem sabe teriam se perdido caso não tivesse havido, naquele momento, o grande esforço de pesquisa, coleta e preservação.




      Essa tentativa de eternizar os valores daquele espaço de resistência cultural foi, como já mencionei, avaliada e aprovada pelos protagonistas. Roberto Ribeiro, saudoso amigo, confessava que achava este título, Serra, Serrinha, Serrano, tão sonoro e sugestivo que assim chamou um samba-exaltação que compôs em parceria com Toninho Nascimento, gravado em 1987. E, consagração máxima, Beto Sem Braço afirmou em entrevista, em maio de 1992, que no seu samba-enredo “Fala, Serrinha: a voz do morro sou eu mesmo sim senhor”, daquele ano, o livro a que se refere no verso “Abra meu livro, pois tu sabes ler” era, segundo suas palavras, “um livro da história do Império, que tem aí”, sem ter a mais vaga ideia de que uma das autoras estava bem ali na sua frente.




      Até hoje é assim. A baiana Guará, por exemplo, faz questão de emprestar uma cópia do livro em xerox, já bem gasta, aos carnavalescos que vão chegando à escola, como se fosse impossível alguém novo no pedaço deixar de conhecer a história do lugar e de sua gente. Mas o exemplar dela é o que pertenceu a Dona Eulália e disso ela se orgulha muito. E até quem é de fora tem revelado grande interesse pelo livro. Ao vivo, na quadra, por e-mail, de todas as maneiras, é grande a demanda por essa continuação da obra.




      Animou-me a constatação de que, desde então, muitos livros foram publicados sobre o Império e sobre alguns de seus personagens. Sobre Dona Ivone Lara, por exemplo, existem nada menos do que quatro biografias publicadas. Silas de Oliveira, Roberto Ribeiro, Aluísio Machado e Wilson das Neves também têm obras sobre eles. E há ainda livros inteiros e capítulos de livros sobre a escola. Isso facilitou enormemente a minha tarefa e também tirou dos meus ombros a responsabilidade de ser a única fonte disponível. Tanto que, nesta segunda edição, privilegiei pessoas menos conhecidas, mas igualmente importantes para a escola, para que o leitor tenha oportunidade de ter um espectro mais amplo de pessoas e situações e uma visão mais nítida sobre a escola, para além do que sobre ela habitualmente se publica.




      A história que aqui está contada é uma linda história de amor. Não apenas a longa história da minha paixão, que já dura 45 anos, mas a de inúmeros personagens que dedicaram suas vidas à escola e que às vezes chegaram a morrer por ela. A sucessão de pessoas que se revezaram no poder, que lutaram bravamente e às vezes se afastaram, magoadas e desiludidas. Ou que nunca se afastam, insistem e teimam em ter esperanças, criticam veladamente, mas não permitem jamais que alguém em sua presença faça o mesmo. Resumindo em uma palavra: amor.




      Vou logo avisando: falar do Império Serrano é muito mais do que falar da sucessão de quase setenta carnavais em que ele tomou parte. É falar de política, de fé, de religiosidade, de ritmo, de dança, de alegria, de festa, de beleza e elegância. E também de briga, confusão, intriga, inveja, ganância e outras ninharias dessas. Exatamente como na vida, coisas boas e coisas ruins convivem. Quem ama o Império Serrano aprende a amar a vida, com suas belezas e misérias. E, mais que tudo, aprende a difícil lição de recomeçar.




      Posso me considerar uma pessoa de sorte por ter um dia pisado o chão de terra da quadra do Império Serrano. Isso mudou minha vida. A todos os amigos que ali fiz e mantenho, sempre presentes no meu cotidiano, agradeço por terem me recebido de braços abertos e tornado minha vida muito mais alegre e verdadeira.




      Há muito ainda a agradecer. Em primeiro lugar, a Carlos Andreazza, editor e imperiano de fé, que apoiou desde sempre este projeto de reedição e permitiu que eu realizasse todos os meus sonhos em relação ao livro. Depois, a minhas filhas, Máslova e Inês, detentoras dos direitos sobre a produção intelectual do pai, que liberaram a publicação. Aos meus leitores críticos Aloy Jupiara e Pedro Paulo Malta, que apontaram sem dó as falhas encontradas nos originais e acrescentaram preciosas sugestões. E mais às pessoas que, sem terem sido entrevistadas, generosamente me prestaram informações esparsas sobre dúvidas surgidas na pesquisa: Felino Feliciano, Angelo Santoro, Cláudio Dominicina Coimbra, Antônio Santos Ferreira e Luiz Henrique.




      Este é o momento de agradecer também aos doadores de acervos fotográficos e documentais, como Almir Jório, filho do grande Amaury Jório, Leo Simpatia, da Harmonia do Império, Nilza, viúva de Jorginho Pessanha, Nelly, viúva do comunicador Leo, e os descendentes de Olegária dos Anjos; e ao amigo Alexandre Medeiros, pela coleta de informações em periódicos antigos, que me foram de grande utilidade. Sou muito grata à equipe da Editora Record, em especial a Duda Costa e Thais Lima, pela calorosa acolhida e competente e dedicada atuação. E ainda ao Leonardo Iaccarino, pela capa maravilhosa, que preencheu minhas expectativas e foi além do meu sonho.




      Ao finalizar a revisão e atualização do livro, vejo que, na verdade, não era tarefa para uma pessoa só. Setenta anos de história, a variedade e a complexidade dos personagens e dos fatos, a dolorosa escolha do que deve entrar e do que fica de fora, tudo isso em alguns momentos me pareceu acima de minhas forças. É provável que o leitor encontre falhas e lacunas. Conto com sua generosa colaboração, mandando-me correções e sugestões.




      Não sei fazer samba, canto mal, meus recursos coreográficos são bastante limitados e já não me sinto com vigor suficiente para tocar instrumentos de percussão. Espero que minha escola querida, a minha escola de samba, aceite de coração aberto este livro-enredo, ou melhor, livro-exaltação, escrito para mostrar ao mundo sua linda história de anseio por liberdade de expressão e por democracia. Uma luta que nunca terá fim.


    


  




  

    

      Menino de 47




      (Campolino e Molequinho)




      Menino de 47




      De ti ninguém esquece




      Serrinha, Congonha, Tamarineira




      Nasceu o Império Serrano




      O Reizinho de Madureira




      Só se falava da Portela




      E da Estação Primeira de Mangueira




      O seu padrinho, São Jorge, Santo Guerreiro




      Que lhe deu prestígio e glória




      Pra sambar o ano inteiro
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      Melodia mora lá, no Prazer da Serrinha




      Pois foi assim que meus avós contaram




      No meio do mato




      Passava noite, vinha dia...




      O negro fez do morro moradia




      Durante toda a madrugada da terça-feira, 24 de agosto de 2015, cerca de 4 mil pessoas se espremiam na quadra Elói Antero Dias do Grêmio Recreativo Escola de Samba Império Serrano, à avenida Ministro Edgar Romero, 114, para participar da escolha do samba-enredo da escola para o carnaval de 2016, com o enredo Silas canta a Serrinha.




      A quadra fica ao lado da estação ferroviária hoje denominada Mercadão de Madureira, anteriormente Magno, da linha auxiliar da Estrada de Ferro Central do Brasil, integrando a geografia de Madureira, cuja principal artéria é a avenida Ministro Edgar Romero: iniciando-se na estação de Madureira, ela vai terminar no largo de Vaz Lobo, um subúrbio vizinho. É na Edgar Romero que se concentra o intenso e variado comércio local. Nas perpendiculares a ela ainda há inúmeras ruas de sossegada moradia.




      Já raiava o dia e, enquanto os sambistas do Império Serrano cantavam animadamente o estribilho do samba vencedor, de autoria dos compositores Arlindo Cruz, Aluísio Machado, Arlindo Neto, Zé Glória, Andinho Samara e Lucas Donato, os moradores das ruas Mano Décio da Viola (antiga Itaúba), Compositor Silas de Oliveira, que já foi Maroim, Antônio dos Santos Fuleiro, antes Lambari, dormiam sossegadamente.




      Quando o jongo me chamou eu louvei Maria




      E no toque do tambor tem magia




      Veio gente da estiva, da Resistência também




      Todo mundo chegou no balanço do trem




      O canto subia forte da quadra, mas a Serrinha, citada no samba, berço onde nasceu e cresceu o Império Serrano, não ouvia sequer os ecos da festa. A necessidade de sobreviver levara a escola para longe de seu reduto.




      Quando parti




      De longe eu vi mudar




      Tudo se modernizar




      É a evolução




      A brisa que afaga a juventude




      As atuais ruas Dr. Joviniano, Mano Décio da Viola, Compositor Silas de Oliveira, Nilo Romero e Antônio dos Santos Fuleiro iniciam-se todas na avenida Ministro Edgar Romero, indo terminar numa paralela à avenida, a antiga rua Pescador Josino, que hoje tem o nome Mestre Darcy do Jongo, no sopé do morro da Serrinha. A localidade, na vertente oeste da serra da Misericórdia, entre Vaz Lobo e Madureira, na zona norte carioca, começou a ser povoada provavelmente nas duas primeiras décadas do século XX. Seus ocupantes à época eram gente muito pobre, expulsa dos logradouros mais valorizados do centro da cidade do Rio de Janeiro, incluindo aí os morros mais bem situados em relação àquele centro, como os de Santo Antônio, Favela, Castelo, São Carlos e Mangueira. Havia também, além dos trabalhadores negros egressos das antigas fazendas locais, aqueles que chegavam à Serrinha vindos das regiões cafeeiras do interior fluminense, do vale do Paraíba e da Zona da Mata de Minas Gerais, e que buscavam trabalho na capital da recente República, libertos da condição de escravos pela lei de 13 de maio de 1888.




      Tanto os do interior quanto os do centro da cidade trouxeram consigo o carnaval dos pequenos blocos familiares, como Primeiro Nós, Bloco da Lua, Dois Jacarés, Três Jacarés, todos incentivados pelo pioneiro Francisco Zacarias de Oliveira, ou o Cabelo de Mana, sob a responsabilidade de Alfredo Costa, futuro presidente da escola de samba Prazer da Serrinha. O espírito predominante naqueles grupamentos carnavalescos pode talvez explicar a todos quantos frequentam o Grêmio Recreativo Escola de Samba Império Serrano, que tem suas mais remotas origens naqueles blocos, o clima de característica familiar que até hoje pode ser sentido na quadra de ensaios da escola.




      Francisco Zacarias de Oliveira, organizador, dentre outros, dos blocos Primeiro Nós e Dois Jacarés, era dotado de grande capacidade de liderança e, chegado à Serrinha, logo se tornou muito influente na região, fazendo-se amigo de Edgar Romero, hoje nome da mais importante avenida de Madureira. Funcionário da Companhia de Limpeza Urbana, Francisco revelou-se grande apreciador de festas e folguedos populares. Fundou e dirigiu na Serrinha os quatro blocos já mencionados, que saíam pelas ruas do bairro durante o carnaval. Registre-se que a Agremiação Carnavalesca e Recreativa Borboleta Amorosa, do Beco do Novaes, na Serrinha, já era ativa no lugar antes da chegada de Francisco Zacarias, cujos dez filhos, tidos com Etelvina Severa de Oliveira, foram criados desde pequenos em ambiente festivo, interessando-se sempre pelo carnaval, pelas festas juninas e pelas pastorinhas que percorriam as ruas do subúrbio nos festejos natalinos. O jongo, dançado até os dias de hoje na Serrinha, contou sempre com a adesão de uma das filhas de Francisco Zacarias e Etelvina, Maria de Lourdes, grande apreciadora e adepta da dança, e teve o apoio da irmã Eulália, que, até a morte do marido, em 1952, promovia em sua casa sessões da dança a cada dia 19 de março, aniversário dele. Assim, quando se organizou a escola de samba Prazer da Serrinha, de cores verde, rosa e ouro, os Oliveiras foram sempre figuras obrigatórias entre os sambistas da agremiação.




      Filho de João Batista da Costa e de Cecília Maria da Costa, o mineiro Alfredo Costa, guarda-freios do trem noturno da Estrada de Ferro Central do Brasil, era o outro grande baluarte do carnaval da Serrinha naqueles anos da década de 1920. Antônio dos Santos, o Fuleiro, o grande diretor de harmonia do samba carioca, que viria a se casar com Doralice, sobrinha de Araci Costa (Dona Iaiá), mulher de Alfredo, lembrava-se de que quando chegou à Serrinha, em 1926, com 15 anos, ainda existia o bloco Cabelo de Mana, de Alfredo Costa, que saía às ruas durante o carnaval.




      O Cabelo de Mana, engrossado pelos Oliveiras, é a origem da escola de samba Prazer da Serrinha, que já no início da década de 1930 comparece aos carnavais, devendo sua fundação datar dessa época.




      O samba dos compositores Hélio dos Santos, o Tio Hélio, e Rubens da Silva, de nome “Prazer da Serrinha”, gravado por Ivone Lara, que adotaria o nome artístico de Dona Ivone Lara em seu LP de estreia intitulado Samba minha verdade, samba minha raiz (EMI-Odeon, 062421005), de 1978, retrata com fidelidade o que foi a vida musical da escola de samba Prazer da Serrinha, onde nasceram sambas dos mais lindos do cancioneiro carioca:




      Qualquer criança




      Bate um pandeiro




      E toca um cavaquinho




      Acompanha o canto de um passarinho




      Sem errar o compasso




      Quem não acreditar




      Poderemos provar




      Pode crer




      Nós não somos de enganar




      Melodia mora lá




      No Prazer da Serrinha




      Nós vivemos alegres a cantar




      A nossa escola




      Nos dá emoção




      Porque ninguém jamais




      Poderá desmoronar




      A nossa união




      Era no tempo em que o samba não tinha segunda parte e o compositor dava o tom, entoava a primeira, nascendo a segunda do improviso na roda de bambas. Assim compuseram os grandes criadores da Serrinha: Delfino, Mário Feliciano, o Manula, Carlinhos Bem-te-vi, Belisário, Fumaça, Chico, Cachopa, Zé da Grota, Sagui, Antenor Rodrigues de Oliveira, que foi vice-presidente (e sua esposa, porta-bandeira da escola), e os novatos Décio Antônio Carlos, o Mano Décio da Viola, Sebastião de Oliveira, o Molequinho, e Antônio dos Santos, o Fuleiro.




      De autoria bastante controvertida, considerando-se que à época era absolutamente secundário o conhecimento efetivo de quem havia composto o quê, foi possível ainda registrar, cantados pelos então jovens integrantes da Serrinha, alguns daqueles sambas:




      Não sei




      O que seus olhos têm




      Que prendem minh’alma




      Seus olhos me encantam




      Linda mulher




      Seduzem, maltratam alguém




      Venha me dizer




      O que os seus olhos têm




      (Delfino)




      Serra dos meus sonhos dourados




      Onde nós fomos criados




      Hei de morrer




      Não desfazendo de ninguém




      Serrinha custa mas vem




      (Carlinhos Bem-te-vi)




      Estes dois sambas viriam a ser gravados pelo cantor Jamelão. Anos mais tarde a Velha Guarda Show do Império Serrano os registrou em seu primeiro CD, Um show de Velha Guarda: documento histórico (Biscoito Fino, BF638). O samba de Carlinhos Bem-te-vi recebeu, nesta gravação, uma segunda parte, na melodia dedicada ao improviso:




      Serrinha, hoje Império Serrano,




      Vamos descerrar o pano




      Pra falar de lindos carnavais




      Lembramos o herói Marcílio Dias




      Castro Alves poesia




      Viva seus sambistas imortais




      Outros sambas herdados do Prazer da Serrinha e que fazem parte ainda do cancioneiro de sambas de terreiro do Império Serrano são:




      Orgia




      É o ideal da mocidade




      No subúrbio e na cidade




      Todos gozam seu prazer




      Tenho alegria em viver




      Eu sou da orgia até morrer




      (Manula)




      Serrinha é um paraíso de amor




      O sol nasce cor de ouro




      Traz a intenção




      De um novo mundo




      Onde a felicidade impera




      Salve o amor




      Salve a primavera




      (Delfino)




      Digo por que eu te amei




      Eu queria conhecer




      O veneno dos teus beijos




      Amizade tu não tens a ninguém




      Meu bem




      Amar é um desejo




      (Manula)




      O Prazer da Serrinha legou também ao samba carioca a admirável harmonia que ao longo dos anos pôde ser vista nos desfiles do Grêmio Recreativo Escola de Samba Império Serrano, onde a figura de Antônio dos Santos, o Mestre Fuleiro, exercitou tudo o que aprendeu com Seu Delfino quando, rapaz, se iniciou na difícil função. Nascido no bairro do Andaraí a 27 de novembro de 1912, filho de Paulino dos Santos e Teresa Benta dos Santos, jongueira que morreu aos 115 anos, Fuleiro ajudaria a fundar o Império Serrano em 1947 e seria eleito Cidadão Samba muitos anos depois, em 1974. Após sua morte, em 6 de fevereiro de 1997, a rua Lambari, na comunidade da Serrinha, passaria a ter seu nome.




      Contava Fuleiro que uma noite, ainda na década de 1930, o samba já havia começado no Prazer da Serrinha e Seu Delfino, diretor de Harmonia, não chegara. Fuleiro tomou então o apito e pôs-se a organizar as pastoras e alas, nos mesmos moldes em que via Seu Delfino fazer. Passado algum tempo, Fuleiro, notando que o titular já estava presente no terreiro, a ele se dirigiu respeitosamente para passar o posto. Seu Delfino, entretanto, recusou: havia chegado fazia algum tempo e, escondido, observava o desempenho do discípulo, estando ele plenamente aprovado, o que transformou Fuleiro, daquele ensaio em diante, em diretor de Harmonia do Prazer da Serrinha e depois do Império Serrano.




      Mas a arte se eternizou




      Nos baluartes que mostraram seu valor




      Os heróis da primeira hora imperiana já se foram quase todos. Alguns deles foram homenageados com nomes de rua na localidade que ajudaram a celebrizar. Todos estarão para sempre na memória dos que amam o Império Serrano.


    


  




  

    

      Reduto de jongo




      Além do samba, cultivado no Prazer da Serrinha, havia e há naquele reduto outra importante manifestação de cultura popular de base afro-brasileira: o jongo ou caxambu, canto e dança de grande beleza melódica e coreográfica. Segundo Antônio Rufino dos Reis, fundador da escola de samba Portela e um dos famosos jongueiros que frequentavam o morro da Serrinha, jongo é o canto e a dança; caxambu, a batida dos tambores, confundindo-se as duas denominações. Dona Eulália, em cuja casa do alto do morro sempre houve jongo, dado por seu marido Nascimento, afirmava com segurança:




      — Jongo e caxambu é a mesma coisa.




      Na Serrinha, além do Nascimento da Eulália, davam jongo Seu Antenor dos Santos, no terreiro da rua Itaúba, 298. No morro da Congonha, defronte da Serrinha, estava o terreiro de jongo de Dona Florinda e seu marido, Gabriel Gordo.




      José do Nascimento Filho, empregado da Resistência do cais do porto, nasceu em Três Rios, a 19 de março de 1903, dia de São José. Marido de Eulália, moradores ambos da Serrinha, a cada aniversário Nascimento dava jongo, acorrendo a sua casa todos os famosos jongueiros do antigo Distrito Federal e do estado do Rio. Nesse dia, Nascimento, que, ao contrário da mulher, não frequentava samba, acordava cedo, vestia-se de branco com uma camisa azul e dirigia-se à igreja de São José, no centro, para assistir à missa do santo. Voltava para casa e começava a preparar as comidas e os foguetes para a festa da noite. Eulália lembrava-se ainda de jongos cantados em sua casa:




      Morená, morená




      O jongo não é de puia, morená




      O jongo não é de puia




      Não é nada




      Você acompanha minha toada, morená




      Ou também:




      Tambor, tambor




      Chama quem mora longe, tambor




      Tambor, tambor




      Vai chamar quem mora longe, tambor




      Mas era quando a madrugada ia rompendo que o jongo se tornava mais bonito no terreiro do Nascimento. O chão cobria-se de flores atiradas pelos jongueiros, que cantavam inspirados:




      Ó lua nova




      Alumia como o dia




      Ó lua nova




      Alumia como o dia




      A casa de Antenor dos Santos, trabalhador da estiva que chegou à presidência da Portela, foi também importante centro irradiador de cultura popular. Mineiro, como sua mulher, Dona Líbia, ele dava o jongo no dia de São Pedro, 29 de junho. Antes do início do jongo, Antenor reunia crianças e adultos das redondezas e, por volta das dez horas da noite, rezava ladainha em louvor ao santo do dia, na pequena capela que existia no quintal da casa, sempre embandeirado e com fogueira acesa nessas ocasiões.




      Já Dona Líbia, mulher de Antenor, era responsável por um grupo de pastorinhas, que, no Natal, se dirigia à casa de Dona Lucinda, em Vaz Lobo, para saudá-la. No Ano-Novo, eram as pastorinhas de Dona Lucinda que vinham visitar as colegas da rua Itaúba. Também a cada 20 de janeiro, dia de São Sebastião, padroeiro da cidade, estando o presépio armado desde o mês de novembro, Dona Líbia procedia à Queima da Lapinha.




      Dona Marta, ou ainda Tia Marta do Império, é Marta Ferreira da Silva, filha de José Ferreira e Maria Francisca Ferreira, nascida no estado do Rio de Janeiro a 26 de julho de 1886, dia consagrado a Sant’Ana, e falecida a 28 de abril de 1963, em Madureira, tendo sido sepultada no cemitério do Irajá.




      Mãe de santo conceituada na Serrinha, em sua casa e terreiro de Ogum, à rua Itaúba, 298, havia jongo no dia de Sant’Ana. Jovem ainda, lavadeira de profissão, foi sambista da escola de samba Rainha das Pretas e da Corações Unidos de Rocha Miranda, transferindo-se depois para o samba da Serrinha, onde passou a desfilar de baiana no Império Serrano, a partir de 1947. Figura popularíssima no local, Tia Marta, a cada manhã do domingo de carnaval, percorria as ruas vizinhas ao morro fantasiada com vistosa indumentária de índio.




      Wannyr Parreira Carlos, ex-esposa de Mano Décio da Viola, acompanhou por muito tempo Dona Marta, principalmente em seus últimos anos de vida, quando a famosa baiana e mãe de santo se achava gravemente enferma. Wannyr lembrava-se muito bem da abertura do jongo na casa de Dona Marta, nos dias de Sant’Ana. O chão coberto de folhas verdes, João Ricardo, marido de Dona Rosa, jongueiro de Jacarepaguá, puxava o canto inaugural, com solenidade:




      Vamos abrir terreiro




      Foi Sant’Ana que mandou




      Na casa de Mana Marta




      Foi Sant’Ana que mandou




      No morro da Congonha, cujo contingente de sambistas viria a ser absorvido pela Serrinha, também havia jongo. Dava-o Dona Florinda, mulher de Seu Gabriel Gordo, no dia de São Jorge, 23 de abril. Djanira, que em menina foi criada por Dona Florinda, aprendeu a dançar o jongo no terreiro do alto do morro da Congonha, juntamente com as meninas Chãzinha, Leda, Lizete e com os filhos de Florinda, Quincas, Vicentinho, Nadinho, Antônio, Glória e Geni, esta última irmã de criação dos demais. Dona Amélia, irmã, e Dona Celina, comadre de Florinda, estavam sempre lá. Djanira, conhecida como Djanira do Jongo, esposa de Carlinhos Vovô, da Velha Guarda do Império, e filha do jongueiro de Minas Gerais João Batista da Cruz, recordava-se do pai cantando:




      Meia-noite em ponto




      Caldeirão ferver




      Eu quero ver




      Caldeirão ferver




      O padrasto, de nome Jair, costumava cantar os versos:




      O segredo da parede




      Barata é que sabe tudo




      No terreiro da Congonha, o jongo muitas vezes era aberto com:




      Bendito louvado seja




      Rosário de Maria




      Bendito louvado seja




      Meus irmãos




      Agora mesmo que eu cheguei




      Foi pra saravá




      E, quando se tornava necessário parar o jongo, ouvia-se:




      Segura angona, saci




      Agora mesmo eu taí




      Talvez o último remanescente dos famosos jongueiros que, desde as duas primeiras décadas do século XX, percorriam os terreiros dos subúrbios e zona rural cariocas, chegando a comparecer a terreiros de fazendas dos estados do Rio de Janeiro, Espírito Santo e Minas Gerais, Antônio Rufino dos Reis, o Seu Rufino da Portela, se declarava o mais jovem do antigo grupo, cujos integrantes são hoje todos mortos. Assíduo frequentador de jongo na Serrinha, Rufino, mineiro de Juiz de Fora, chegou ao Rio com 14 anos incompletos, no dia 18 de novembro de 1920, indo morar no subúrbio de Oswaldo Cruz.




      Nascido a 20 de março de 1907, neto de jongueiro, em criança acompanhou folia de reis, foi mensageiro do Divino e cantador de desafios, empunhando a sanfona. Em Oswaldo Cruz, conheceu os mais antigos e principais terreiros do local, o do Vieira e o da Doroteia, um de cada lado da linha férrea.




      O primeiro jongo a que Rufino compareceu foi o da Doroteia, mas não participou da brincadeira. Muito novo, os respeitáveis jongueiros não lhe deram vez. De outra feita, no terreiro do Vieira, Manuel Pesado e Samuel estavam nos tambores, quando Samuel, que sabia da tradição do jongo na família de Rufino, provocou o jovem. Depois de uma primeira recusa, Rufino jongou:




      Povo me dá licença




      Eu cheguei agora




      Papai me mandou




      Eu saravá!




      Logo o tambor foi parado por Mano Elói, que cantou:




      Tio Chico não é ferreiro




      Como assenta tenda aí?




      Ei, ei, ei




      Como assenta tenda aí?




      Tio Chico não é ferreiro




      Como assenta tenda aí?




      Ô, ô, ô




      Como assenta tenda aí?




      E Rufino, aos 74 anos, perguntava, feliz ao se lembrar do momento em que se iniciou no jongo, desafiado pelo famoso Elói Antero Dias:




      — Sabe o que Elói queria dizer com aquilo? Não sabe não? Queria dizer que, se eu era de samba e não de jongo, o que estava fazendo ali?




      Mas Rufino respondeu a Elói à altura:




      Padre grande




      É padre




      Pequeno que seja




      É padre




      Pequenino que seja




      É padre




      E voltava a explicar, agora, o sentido da própria resposta a Mano Elói:




      — Ainda que eu não fosse jongueiro da importância deles, tinha o direito de cantar também.




      A partir daí, o jovem Rufino passou a integrar o grupo, de que faziam parte, além de Elói Antero Dias, Samuel e Manuel Pesado, o Otávio Neto, seu irmão Miguel Arcanjo, João Ricardo, João Motorneiro, Manuel Bam-Bam-Bam, Ricardinho, Euclides, filho do velho Vieira de Oswaldo Cruz, Bento e Isidro.




      Na descrição de Rufino, dispostos os jongueiros em círculo e aberto o terreiro por uma saudação, os tocadores percutiam o caxambu ou tambor grande, também chamado tambu, o candongueiro ou tambor pequeno e faziam soar a angoma-puíta, espécie de cuíca, e o guaiá, variedade de chocalho. Após a abertura do terreiro, o manda-roda cantava um jongo e tirava um par para a dança, dando a umbigada. Todos à volta do par cantavam o jongo entoado pelo manda-roda, enquanto dançavam em seus lugares. Depois de ter dançado, o casal voltava ao manda-roda, devolvendo-lhe a umbigada, que o manda-roda dava no próximo par e assim sucessivamente até fechar a roda, isto é, até todos terem dançado. A essa altura um dos jongueiros parava o tambor e assumia as funções do manda-roda, que ia integrar-se ao círculo dançante formado.




      Rufino dizia haver duas modalidades de cantigas de jongo, sendo que ambas fazem uso da linguagem figurada: gurumenta (também chamada porfia ou demanda) e visaria (também conhecida como bizarria). A primeira é um desafio de jongueiros, como o havido entre ele e Mano Elói, em casa do Vieira. A segunda, a visaria, serve para distrair e alegrar a roda. Muitas vezes, quando a gurumenta está acirrada demais, um dos jongueiros desafiantes manda parar o tambor e entoa uma bizarria para evitar o impasse desagradável.




      Rio abaixo




      Rio acima




      Estou procurando peixe




      Lambari só




      Trata-se aqui de gurumenta, cujo significado é um jongueiro estar procurando outro, bom, para duelar e só estar encontrando fracos competidores.




      Oi, gente




      Corre sal na boiada




      Oi, povo




      Corre sal na boiada




      Aqui já temos um exemplo de visaria. Significa que os jongueiros (a boiada) querem beber, por isso pedem para correr sal, ou seja, para fazer a bebida correr de mão em mão, de boca em boca, na roda.




      Rufino, que não se detinha no aspecto religioso do jongo, embora o admitisse, frequentou também o famoso terreiro de Manuel Pesado, em Turiaçu, onde era muito apreciada a festa que havia no dia 17 de dezembro, dedicada a São Lázaro. Neste dia, a cada ano, antes do jongo, Manuel Pesado promovia o banquete de cachorros, uma antiga tradição do estado do Maranhão, de onde ele era oriundo. Muito considerado pelo povo do lugar, conta Dona Eulália que, de certa feita, ao embarcar para o Maranhão, Manuel foi levado ao cais por pequena multidão, que cantou comovida:




      Papai vai pro Maranhão




      Papai vai pro Maranhão




      Deixando a gente chorando




      De lenço branco na mão




      Quanto ao jantar de cachorros do terreiro de Manuel Pesado, há registro literário dessa tradição no Cazuza, de Viriato Corrêa, escritor maranhense:




      Entre aquela gente, quando uma ferida chegava à gravidade da ferida do Nicolau, era a São Lázaro que se recorria.




      Quando se pede alguma coisa aos outros santos, são missas, rezas, velas ou ladainhas que se lhes oferecem em troca. O que se oferecia a São Lázaro (assim mandava o costume roceiro) era um jantar para cachorro.




      Dizem os matutos que São Lázaro é, no céu, o amigo dos cães. E a lenda sertaneja explica o motivo: no fim da vida, quando o santo, coberto de chagas e abandonado pelos amigos e parentes, se viu atirado a um monturo, só teve o carinho de um cão que lhe lambia piedosamente as feridas.




      A Maria Romana, na sua aflição de mãe, lembrou-se do santo: daria um jantar de cachorro se o filho sarasse. Dois meses depois, o Nicolau voltava a correr atrás dos novilhos.




      Ela, então, cuidou de cumprir a promessa. Primeiro cevou leitões no quintal, engordou frangos e perus, juntou dinheiro para as despesas e depois saiu a pedir aos vizinhos que levassem os cães para o jantar.




      Naquele domingo, ao cair da tarde, a sua palhoça fervia numa agitação de festa. Gente nos quartos, na salinha, no terreiro e à sombra das árvores.




      Era um dia límpido como cristal. Sons de sanfonas, violas, flautas e cavaquinhos espalhavam-se pela casa. Debaixo das goiabeiras — a vozeria da meninada, brincando.




      Mas, o que soava por toda parte, a atordoar os ouvidos, eram os uivos, os rosnados e os latidos dos cães. Devia estar ali toda a canzoada do povoado.




      Havia cães de todos os tamanhos, qualidade e gênio: uns felpudos, gordos, pequeninos, que as donas carregavam nos braços como se carregam fedelhos; outros maltratados, feios, magricelas, outros enormes e ferozes, que só podiam viver na corrente.




      Fronteira à casa, levantava-se uma latada de palmas verdes. Era ali que se ia realizar o banquete. No chão, estendeu-se uma esteira e, sobre esta, uma toalha de mesa.




      Mandava o costume que se fizesse tudo como se fosse para gente. Vieram da cozinha as iguarias saborosas: a galinha de molho pardo, o frango assado, as costeletas de porco, o leitão com recheio, o arroz de forno, o peru com farofa.




      Serviam-se os cães em primeiro lugar. O Nicolau, que havia recebido a graça de São Lázaro, trinchou as carnes e fez os pratos. Os animais foram trazidos para a mesa pelos donos.




      Começou o jantar.




      Morto Manuel Pesado há muitos anos em desastre ferroviário na estação de Madureira, a tradição mantida por ele continuou no morro da Serrinha com Vovó Maria Joana Rezadeira, que propiciava o banquete de cachorros a cada dia 23 de abril, consagrado a São Jorge, uma vez que no dia de São Lázaro, 17 de dezembro, a comunidade já está às voltas com o carnaval do Império Serrano.




      Maria Joana Monteiro, a Vovó Maria Joana Rezadeira, que reúne em si as heranças da cultura afro-brasileira, foi, na Serrinha e arredores, figura das mais representativas por ser a um só tempo mãe de santo, jongueira e sambista. Nascida em Marquês de Valença, estado do Rio de Janeiro, a 24 de junho de 1902, criança ainda trabalhou em lavouras de arroz, feijão e café nas fazendas da Saudade e da Bem-Posta, cujos proprietários eram aparentados entre si.




      Órfã aos 12 anos, veio para a cidade do Rio de Janeiro, indo residir no bairro da Tijuca, primeiro à rua Santa Sofia e depois à rua Conde de Bonfim, trabalhando como doméstica, para ganhar a vida. Aos 14 anos casou-se, transferindo-se então para o morro da Mangueira e ali permanecendo por doze anos.




      Estabeleceu-se em seguida na Serrinha, onde, aos 28 anos, já se dedicava a cultos afro-brasileiros e dançava o jongo, ao lado do marido Pedro.




      Na escola de samba Prazer da Serrinha, Vovó Maria Joana saiu durante cinco carnavais, passando em seguida a componente do Império Serrano, no qual só não desfilaria em 1954, por morte do marido. Em 1980, aos 77 anos, recebeu o Estandarte de Ouro, desfilando ainda uma vez na ala das baianas do Império Serrano. Na geografia afro-brasileira da Serrinha e imediações, a Tenda Espírita Cabana de Xangô, da Vovó Maria Joana Rezadeira, é local de grande significação, mesmo depois de sua morte, em 26 de fevereiro de 1986.




      Seu filho Darcy Monteiro, que ficou conhecido como Mestre Darcy do Jongo, nasceu na rua Balaiada, em 31 de dezembro de 1932. É enorme a importância de sua atuação pela perpetuação do jongo na Serrinha e adjacências. Iniciou aos 16 anos sua carreira de músico, tornando-se um dos mais importantes percussionistas de sua época. Imperiano da primeira hora, foi o responsável pela introdução do agogô na bateria da escola.




      Participou da fundação, em 1975, do Grêmio Recreativo de Arte Negra e Escola de Samba Quilombo, juntamente com Candeia, Wilson Moreira e Nei Lopes, entre outros. Apoiou desde o primeiro instante a criação, em 1984, do Império do Futuro, primeira escola de samba mirim do Rio de Janeiro.




      Mestre Darcy acompanhou grandes nomes da música, como Francisco Alves e Mário Reis, e tocou em várias orquestras. Viajou pelo Brasil e pelo exterior. Mais que tudo isso, sua importância foi determinante para a sobrevivência do jongo, ao criar na Serrinha o Jongo Bassam, que fazia apresentações em palcos e incluía as crianças, impedidas pelos preceitos de participar das rodas de jongo tradicionais, pois tinha consciência de que a transmissão às novas gerações é que garantiria sua permanência.




      Chegou a gravar com o Jongo Bassam um LP, sendo criticado pelos puristas pela introdução de instrumentos de corda e sopro no acompanhamento dos pontos. Mas tal prática teve o apoio, por exemplo, de Vovó Teresa, mãe do Mestre Fuleiro, jongueira que morreu aos 115 anos, em 1979, e que declarava: “Acho que ele está certo. Quem dera que um preto-velho fosse permitido pelo senhor pegar num violão ou numa viola, por isso só tocavam tambor mesmo.”




      Darcy faleceu em 21 de dezembro de 2001, mas seu legado de valor inestimável é o Jongo da Serrinha, uma das mais festejadas organizações culturais do Rio de Janeiro, que em 2015 conseguiu pôr em funcionamento a Casa do Jongo.




      O prédio onde funciona hoje este importante centro de cultura popular pertenceu à Capemisa, antiga Capemi. Ali funcionou outrora uma unidade assistencial mantida pela empresa. Dada a proximidade com o reduto de samba da Serrinha, foram criados laços fortes entre a empresa e a escola de samba. Muitos funcionários da Capemisa pertenciam aos quadros da escola e esta parceria se mantém até hoje. A partir de 1997, em decorrência do crescimento da violência urbana, a unidade foi desativada e a casa ficou sem uso. Com a intermediação do juiz Siro Darlan, entusiasta do trabalho da ONG Jongo da Serrinha principalmente com a infância e a juventude do lugar, a Capemisa efetuou a doação formal do terreno e da casa para, uma vez reformada, abrigar a sede do Jongo da Serrinha, dedicado à preservação e à difusão não só do jongo, mas da cultura de matriz afro-brasileira em geral.




      O imóvel foi restaurado e equipado em parceria com a prefeitura do Rio de Janeiro e inaugurado em novembro de 2015, funcionando hoje como um dos espaços culturais mais importantes da zona norte do Rio.




      Não por acaso, a matriarca da Casa do Jongo, Tia Maria da Grota, vem a ser uma das filhas mais novas do casal Francisco e Etelvina de Oliveira, de onde se originaram os fundadores do Império Serrano. Maria de Lourdes Mendes nasceu na Serrinha em dezembro de 1920. Criada em terreiros de jongo e de umbanda, durante toda sua vida desfilou na ala da Cidade Alta, das baianas do Império Serrano. Era comadre e grande amiga de Vovó Maria Joana Rezadeira, e em 1977 aceitou o convite de Mestre Darcy para integrar o Jongo da Serrinha. Muito respeitada por ser atualmente a mais antiga jongueira da comunidade, tornou-se a líder do grupo, seguida por Lazir Sinval, Luiza Marmelo e Dely Monteiro, todas elas fervorosamente dedicadas à transmissão de laços culturais rompidos com a diáspora africana.


    


  




  

    

      O pequeno jornaleiro Décio Antônio Carlos, o Mano Décio da Viola




      Antes de se fixar definitivamente na Serrinha, por volta de 1934, com 25 anos de idade, Décio Antônio Carlos foi menino pobre dos morros do Castelo e de Santo Antônio, onde levantava muito cedo para buscar água e abastecer as casas da vizinhança, além de cumprir outras tarefas que lhe permitissem obter algum dinheiro para a família. Filho do baiano Hermógenes Antônio Máximo, operário da construção civil, e da pernambucana Maria Isabel Máximo, Décio foi o primogênito de dezessete irmãos.




      Nascido em Santo Amaro da Purificação, na Bahia, a 14 de julho de 1909, o menino veio a ser registrado em Juiz de Fora, Minas Gerais, onde morava o avô paterno. Em 1910, já no Rio de Janeiro, batizou-se na igreja de São Jorge, Centro, local onde morou até a idade de 6 anos, quando se mudou com a família para o morro da Mangueira, aí participando do carnaval como integrante do rancho Príncipe das Matas, organizado pelos tios Chico Bernardino e Marciano.




      Da Mangueira foi com a família para Madureira, onde, por volta de 1923, aos 14 anos, travou conhecimento com sambistas que integravam o núcleo inicial da futura escola de samba da Portela. Em uma noite de carnaval, ao voltar mais tarde para casa, foi castigado pelo pai e fugiu da companhia dos familiares, refugiando-se no Buraco Quente, um dos mais famosos redutos de samba do morro da Mangueira.




      Norberto Vieira Marçal, conhecido como Manga, morador do Buraco Quente, acolheu o menino e deu-lhe a tarefa de vender jornais, já que era responsável por cerca de quarenta garotos que trabalhavam nas imediações do largo da Carioca.




      Foi Norberto, irmão de Armando Marçal, parceiro de Bide (Alcebíades Barcelos) em inúmeros sambas numa das duplas de compositores mais bem-sucedidas do samba carioca, que levou Décio para a escola de samba Recreio de Ramos, da qual era diretor. Armando Marçal era pai do excepcional ritmista e grande diretor de bateria Nilton Marçal, que desfilou no Império na década de 1960.




      Um dos primeiros sambas de Mano Décio seria composto nessa época, por volta de 1930, no Recreio de Ramos. Morando naquele subúrbio da Leopoldina, aí compôs o samba “Vem, meu amor”, do qual deu parceria a Bide do Estácio e a João de Barro, o Braguinha, tendo a composição sido gravada por Almirante em disco da RCA para o carnaval de 1936, época em que Mano Décio da Viola já residia novamente em Madureira.




      Os autores reais do samba “Vem, meu amor”, cuja melodia é calcada na valsa “Os patinadores”, de Waldteufel, são Mano Décio e Ernane Silva, o Sete, que criaram os versos ingênuos:




      Vem, meu amor




      Vem me consolar




      És a primeira mulher




      Que não sabe amar




      Datam, assim, dos anos iniciais da década de 1930 as primeiras composições de Mano Décio, músicas que, como as de outros compositores populares, eram vendidas por seus autores para prover a sobrevivência.




      Ao se estabelecer definitivamente em Madureira, no início daquela década, na rua Itaúba, que atualmente leva seu nome, uma das cinco vias que dão acesso ao morro da Serrinha, recordava-se Mano Décio da Viola que tudo era muito diferente. Além dos bondinhos puxados a burro que transitavam pela atual avenida Ministro Edgar Romero, então de terra batida, no descampado onde se plantavam raras edificações, a região entre os subúrbios de Madureira e Vaz Lobo, cortada pela avenida, possuía hábitos e peculiaridades que o tempo foi mudando.




      Uma das características do lugar eram os redutos de samba, jongo e caxambu. Promotores de jongo e caxambu foram, em épocas diversas, Dona Marta, Seu Gabriel Gordo, Seu Nascimento da Dona Eulália, Seu Antenor, Seu Pedro de Dona Maria Joana, demonstrando claramente a força dessa manifestação naquele trecho do subúrbio carioca. Quanto ao samba, Mano Décio declarou que seu espírito curioso e andarilho o fez percorrer pelo menos cinco outros núcleos da localidade, antes de se decidir a ingressar na escola de samba Prazer da Serrinha, nos primeiros anos da década de 1930.




      O rapaz Décio Antônio Carlos, de 20 e poucos anos, andou então espiando os sambas da União de Madureira, do largo do Neco, dirigida pelo estivador Paracambi, a escola de samba Rainha das Pretas, da rua Manuel Machado, presidida por Benedito (Espírito do Mal) dos Santos, e os embriões das futuras escolas de samba União de Vaz Lobo, que tinha à frente o guarda-civil aposentado Damásio, a Unidos da Tamarineira, reduto de peixeiros e carregadores do antigo Mercado de Madureira, e a Unidos da Congonha, presidida pelo conhecido diretor de harmonia do samba carioca Jaburu, sediada no morro da Congonha, defronte ao morro da Serrinha.




      Decidindo-se pelo Prazer da Serrinha, Décio Antônio Carlos foi logo apresentado ao dono do samba do lugar, Alfredo Costa. Este tinha na agremiação carnavalesca uma extensão de sua família e submeteu o jovem sambista candidato a compositor a um autêntico inquérito para admiti-lo, conforme se recordava Mano Décio. Foi aprovado, lucrando a escola, que iria ter no jovem sambista seu principal compositor, ao lado de Delfino, antigo diretor de harmonia e compositor do Prazer da Serrinha.




      Entre o estabelecimento do então jovem sambista na Serrinha, por volta de 1933-34, e a composição do primeiro samba-enredo, “A Conferência de São Francisco”, para sua escola, no ano de 1946, Mano Décio fez, só ou em parceria com antigos compositores da Serrinha, como Manula, Delfino, Carlinhos Bem-te-vi e outros, lindos sambas, em sua grande maioria até hoje inéditos. Todos os sambas dessa época tinham apenas a primeira parte, improvisando-se a segunda na roda que se formava:




      Sonhei, sonhei




      Comovido eu fiquei




      Por alguém que eu amei




      Eu de alegria chorei




      Eu chorei




      Outro de Mano Décio:




      Quando eu morrer




      Levo saudade




      Contigo ficam as cinzas




      Da nossa amizade




      Ainda um terceiro:




      Eu não mandei embora




      Você foi porque quis




      É uma infeliz mulher




      Se na vida tu não tens prazer




      Não sou culpado de você sofrer




      Foi também no Prazer da Serrinha, na década de 1930, que o ex-pequeno jornaleiro Décio Antônio Carlos ganhou o cognome que, em suas próprias palavras, “só a morte irá me tirar”. Foi um antigo sambista de Madureira, de nome Magno, que pela primeira vez chamou Décio Antônio Carlos de Mano Décio da Viola. E assim é até hoje, mesmo depois de sua morte, em 19 de outubro de 1984.




      

        “Estou neste momento numa mansão na Praia Vermelha, casa de uma encantada dama que deseja me entrevistar.”




        Assim começa o depoimento prestado por Mano Décio da Viola, no dia 28 de novembro de 1978, para a primeira edição deste livro. A mansão era um modesto apartamento de sala e três quartos, onde os autores moravam na época. A encantada dama era eu.




        As pesquisas haviam começado em 1978. Já chegávamos ao fim do ano e ainda não tínhamos conseguido entrevistar um personagem importantíssimo: Mano Décio da Viola, citado em todos os depoimentos como parte da tríade sagrada de compositores imperianos, junto com Silas de Oliveira e Jorginho Pessanha. Marcava-se uma entrevista e não dava certo, porque o espírito de andarilho, sua marca mais forte, o impedia de estar na hora marcada e no lugar combinado para algo que ele não sabia bem o que era: uma entrevista a dois jovens, ilustres desconhecidos.




        Naquele mês de novembro, ficamos sabendo que haveria no estúdio da TV Tupi, na Urca, uma gravação do Império Serrano, e Mano Décio faria parte dela. O Suetônio não podia estar lá, era dia de semana, de trabalho. Mas eu tirei uma folga a que tinha direito e me bati a pé para a Urca, para tentar conversar com Mano Décio ou ao menos combinar algo. Os meios de comunicação na época eram bastante precários, tinha de aproveitar a chance.




        Fui, abordei-o na saída da gravação e, muito abusada, convidei-o para almoçar lá em casa, me identificando como amiga do Jorginho do Império, seu filho, o que era verdade, porque a amizade com o Jorginho data da época da minha chegada à escola, em 1972. Mano Décio foi andando comigo ao longo da amurada da avenida Portugal, de frente para o mar, até chegarmos à avenida Pasteur. Quis ver a Praia Vermelha, que não conhecia. Lá em casa, ficou à vontade. Gostou da comida, me lembro que era uma berinjela recheada, que ele louvou muito, bem como a um pudim de leite de sobremesa.




        Depois do almoço, pus discos na vitrola, LPs do Império que eu colecionava, inclusive os dele próprio. Ele ia falando espontaneamente sobre as músicas e os parceiros e de repente perguntei se ele se importava que eu gravasse suas palavras. O clima da conversa era muito bom, e o depoimento em que fala da infância e da adolescência, de sua chegada à Serrinha, dos parceiros e dos demais baluartes da época, foi um dos mais importantes que colhemos.




        No ano seguinte fomos à sua casa para gravar sambas inéditos, que ele cantou de boa vontade e com a participação do Jorginho. Mais adiante, vieram as fotos para o livro, feitas pelo fotógrafo Fernando Seixas, em que ele aparece de violão em punho, bem informal, na varanda de sua casa, na rua que hoje tem seu nome.




        Com fotos e documentos não pôde contribuir para nosso trabalho: nada tinha. E culpava a vida desregrada que tivera, e em especial as mulheres, por não ter conseguido guardar nada. Desde aquela época nos tornamos bons amigos.
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